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ChatGPT mostra precisão
‘impressionante’ na tomada de
decisões clínicas
Um novo estudo liderado por investigadores do Mass
General Brigham descobriu que o ChatGPT apresentou
cerca de 72% de precisão na tomada de decisões clínicas
gerais, desde a elaboração de possíveis diagnósticos até a
realização de diagnósticos finais e decisões de gestão de
cuidados

O chatbot de inteligência artificial do modelo de linguagem
grande (LLM) teve um desempenho igualmente bom tanto
na atenção primária quanto em ambientes de emergência em
todas as especialidades médicas. Os resultados da equipe de
pesquisa são publicados no Journal of Medical Internet
Research.  

"Nosso artigo avalia de forma abrangente o suporte à decisão
via ChatGPT desde o início do trabalho com um paciente,
passando por todo o cenário de atendimento, desde o
diagnóstico diferencial até o diagnóstico e tratamento", disse o
autor correspondente Marc Succi, MD, presidente associado do
líder de inovação e comercialização e inovação estratégica no
Mass General Brigham e diretor executivo da Incubadora
MESH.

"Não existem referências reais, mas estimamos que esse
desempenho esteja no nível de alguém que acabou de se
formar na faculdade de medicina, como um residente. Isso nos
diz que os LLMs em geral têm o potencial de ser uma
ferramenta para a prática da medicina e apoiar a tomada de
decisões clínicas com precisão impressionante."

As mudanças na tecnologia de inteligência artificial estão
ocorrendo em ritmo acelerado e transformando muitos setores,
incluindo os de saúde. Mas a capacidade dos LLMs para
auxiliar em todo o âmbito dos cuidados clínicos ainda não foi
estudada.



Neste estudo abrangente e interespecializado sobre como os
LLMs poderiam ser usados ​​no aconselhamento clínico e na
tomada de decisões, Succi e sua equipe testaram a hipótese
de que o ChatGPT seria capaz de trabalhar durante todo um
encontro clínico com um paciente e recomendar uma
investigação diagnóstica, decidir o curso de manejo clínico e,
finalmente, fazer o diagnóstico final.

A ferramenta primeiro foi solicitada a apresentar um conjunto
de diagnósticos possíveis, ou diferenciais, com base nas
informações iniciais do paciente, que incluíam idade, sexo,
sintomas e se o caso era uma emergência.

O ChatGPT recebeu então informações adicionais e foi
solicitado a tomar decisões gerenciais, bem como fornecer um
diagnóstico final – simulando todo o processo de atendimento a
um paciente real.

A equipe comparou a precisão do ChatGPT em diagnóstico
diferencial, testes diagnósticos, diagnóstico final e
gerenciamento em um processo estruturado, atribuindo pontos
para respostas corretas e usando regressões lineares para
avaliar a relação entre o desempenho do ChatGPT e as
informações demográficas.

Os pesquisadores descobriram que, no geral, o ChatGPT tinha
cerca de 72% de precisão e era melhor para fazer um
diagnóstico final, com 77% de precisão. Teve o desempenho
mais baixo na realização de diagnósticos diferenciais, onde
teve apenas 60% de precisão. Foi apenas 68% preciso nas
decisões de manejo clínico, como descobrir com quais
medicamentos tratar o paciente após chegar ao diagnóstico
correto.

Outras conclusões notáveis ​​do estudo incluíram que as
respostas do ChatGPT não mostraram preconceitos de genero
e que o seu desempenho global foi estável tanto nos cuidados
primários como nos de emergência.

Os autores observam que antes que ferramentas como o
ChatGPT possam ser consideradas para integração nos



cuidados clínicos, são necessárias mais pesquisas de
referência e orientações regulatórias.

O surgimento de ferramentas de inteligência artificial na saúde
tem sido inovador e tem o potencial de remodelar
positivamente a continuidade dos cuidados. O Mass General
Brigham, como um dos principais sistemas de saúde
académicos integrados do país e uma das maiores empresas
de inovação, está liderando o caminho na condução de
investigação rigorosa sobre tecnologias novas e emergentes
para informar a incorporação responsável da IA ​​na prestação
de cuidados, no apoio à força de trabalho e nos processos
administrativos.

Fonte: A Rao et al., Assessing the Utility of ChatGPT
Throughout the Entire Clinical Workflow: Development and
Usability Study, Journal of Medical Internet
Research (2023). DOI: 10.2196/48659

ChatGPT está desmascarando mitos
nas redes sociais sobre a segurança
das vacinas, dizem especialistas

O ChatGPT pode ajudar a aumentar a aceitação da vacina,
desmascarando os mitos em torno da segurança da
vacina, afirmam os autores de um estudo publicado na
revista  Human Vaccines & Immunotherapeutics

Os pesquisadores perguntaram a inteligência artificial(IA) as 50
perguntas mais frequentes sobre a vacina. Eles incluíram
consultas baseadas em mitos e histórias falsas.   

Os resultados mostram que o ChatGPT obteve uma pontuação
média de 9 em 10 em termos de precisão. No resto do tempo
estava correto, mas deixou algumas lacunas nas informações
fornecidas, de acordo com o estudo.

https://dx.doi.org/10.2196/48659


Com base nestas descobertas, os especialistas que lideraram
o estudo do grupo de investigação GenPoB sediado no Instituto
de Investigación Sanitaria (IDIS) - Hospital Clínico Universitário
de Santiago de Compostela, afirmam que a ferramenta de IA é
uma "fonte fiável de informação não técnica para o público",
especialmente para pessoas sem conhecimentos científicos
especializados.

No entanto, as descobertas destacam algumas preocupações
sobre a tecnologia, como o ChatGPT, alterar suas respostas
em determinadas situações.

“No geral, o ChatGPT constrói uma narrativa alinhada com as
evidências científicas disponíveis, desmascarando mitos que
circulam nas redes sociais”, afirma o autor principal Antonio
Salas, que além de liderar o grupo de pesquisa GenPoB,
também é professor da Faculdade de Medicina da
Universidade de Santiago de Compostela, na Espanha.

"Assim, facilita potencialmente um aumento na aceitação da
vacina. O ChatGPT pode detectar questões falsificadas
relacionadas com vacinas e vacinação. A linguagem que esta
IA utiliza não é demasiada técnica e, portanto, facilmente
compreensível para o público, mas sem perder o rigor
científico.

"Reconhecemos que a versão atual do ChatGPT não pode
substituir evidências científicas ou de especialistas. Mas os
resultados sugerem que poderia ser uma fonte confiável de
informações para o público."

Em 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) listou a
hesitação em vacinar entre as 10 principais ameaças à saúde
global.

Durante a pandemia, a desinformação espalhada através das
redes sociais contribuiu para a desconfiança do público na
vacinação contra a COVID-19.



Os autores deste estudo incluem os do Hospital Clínico
Universitário de Santiago, que a OMS designou como centro
colaborador para segurança de vacinas em 2018.

Os investigadores do centro têm explorado mitos em torno da
segurança das vacinas e de situações médicas que são
falsamente consideradas uma razão para não ser
vacinado. Estas preocupações equivocadas contribuem para a
hesitação em vacinar.

Os autores do estudo decidiram testar a capacidade do
ChatGPT de esclarecer os fatos e compartilhar informações
precisas sobre a segurança da vacina COVID, de acordo com
as evidências científicas atuais.

ChatGPT permite que as pessoas tenham conversas e
interações humanas com um assistente virtual. A tecnologia é
muito fácil de usar, o que a torna acessível a uma ampla
população.

No entanto, muitos governos estão preocupados com a
possibilidade de o ChatGPT ser usado de forma fraudulenta em
ambientes educacionais, como universidades.

O estudo foi desenhado para desafiar o chatbot, fazendo-lhe as
perguntas mais frequentemente recebidas pelo centro
colaborador da OMS em Santiago.

As consultas cobriram três temas. O primeiro foram os
equívocos em torno da segurança, como a vacina causando a
longa COVID. Em seguida vieram as falsas contra-indicações –
situações médicas em que a aplicação da vacina é segura,
como em mulheres que amamentam.

As questões também se relacionavam com as verdadeiras
contra indicações – uma condição de saúde em que a vacina
não deveria ser usada – e casos em que os médicos devem
tomar precauções, por exemplo, um paciente com inflamação
do músculo cardíaco.

Em seguida, os especialistas analisaram as respostas e
classificaram-nas em termos de veracidade e precisão em



relação às evidências científicas atuais e às recomendações da
OMS e de outras agências internacionais.

Os autores dizem que isto foi importante porque os algoritmos
criados pelas redes sociais e pelos motores de busca na
Internet são muitas vezes baseados nas preferências habituais
de um indivíduo. Isto pode levar a “respostas tendenciosas ou
erradas”, acrescentam.

Os resultados mostraram que a maioria das questões foi
respondida corretamente com uma pontuação média de nove
em 10, definida como “excelente” ou “bom”. As respostas aos
três temas das perguntas foram em média 85,5%.

O ChatGPT forneceu respostas corretas às dúvidas que
surgiram de mitos genuínos sobre vacinas e àquelas
consideradas nas diretrizes de recomendação clínica como
contra indicações falsas ou verdadeiras.

No entanto, a equipe de investigação destaca as desvantagens
do ChatGPT no fornecimento de informações sobre vacinas.

O professor Salas, especialista em genética humana, conclui:
“O Chat GPT fornece respostas diferentes se a pergunta for
repetida ‘com alguns segundos de atraso’.

“Outra preocupação que temos visto é que esta ferramenta de
IA, na sua versão atual, também poderia ser treinada para
fornecer respostas não alinhadas com as evidências científicas.

"Pode-se 'torturar' o sistema de tal forma que ele forneça a
resposta desejada. Isto também é verdade para outros
contextos diferentes das vacinas. Por exemplo, pode ser
possível fazer com que o chatbot se alinhe com narrativas
absurdas como a teoria da Terra plana, negar as alterações
climáticas, ou opor-se à teoria da evolução, apenas para dar
alguns exemplos.

“No entanto, é importante observar que essas respostas não
são o comportamento padrão do ChatGPT. Assim, os
resultados que obtivemos em relação à segurança da vacina



podem provavelmente ser extrapolados para muitos outros
mitos e pseudociências”.

Fonte: Chatting with ChatGPT to learn about safety of
COVID-19 vaccines—a perspective, Human Vaccines &
Immunotherapeutics (2023). DOI:
10.1080/21645515.2023.2235200. www.tandfonline.com/doi/full
/1 … 1645515.2023.2235200

Sintomas de bexiga hiperativa são
frequentes em mulheres com
prolapso de órgãos pélvicos

Sete em cada 10 mulheres com prolapso de órgãos
pélvicos (POP) relatam sintomas de bexiga hiperativa (BH),
de acordo com um estudo publicado online em 13 de julho
no  International Journal of Women's Health

Komkrit Aimjirakul, MD, da Universidade Mahidol em Bangkok,
e colegas examinaram a prevalência e os fatores de risco
para  sintomas de bexiga hiperativa em mulheres com POP e
compararam a melhora dos sintomas de bexiga hiperativa entre
grupos de tratamento: exercícios para o assoalho pélvico,
pessário e cirurgia . A análise incluiu 754 pacientes atendidos
em uma clínica de uroginecologia (2016 a 2020). 

Os pesquisadores descobriram que a incidência de sintomas
de bexiga hiperativa foi de 70% e dois terços dos pacientes
(65%) relataram incômodo moderado a grave. 

“Esta informação pode ser útil para o aconselhamento do
paciente e para orientar as expectativas do paciente”,
escrevem os autores. “Outras modalidades de tratamento
devem ser consideradas em mulheres cujos sintomas de BH
persistem apesar da correção da POP”.

Fonte: Komkrit Aimjirakul et al, A Retrospective Cohort Study
on the Prevalence, Risk Factors, and Improvement of

https://dx.doi.org/10.1080/21645515.2023.2235200
https://dx.doi.org/10.1080/21645515.2023.2235200
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/21645515.2023.2235200
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/21645515.2023.2235200


Overactive Bladder Symptoms in Women with Pelvic Organ
Prolapse, International Journal of Women's Health (2023). DOI:
10.2147/IJWH.S413670

O hormônio irisina, induzido pelo
exercício, pode reduzir a placa da
doença de Alzheimer e a patologia
dos fusos neurofibrilares no cérebro
Pesquisadores que desenvolveram os primeiros modelos
3D de cultura de células humanas da doença de Alzheimer
(DA) que apresentam duas características principais da
doença – a geração de depósitos de beta amilóide
seguidos de fusos neurofibrilares de proteína tau – agora
usaram seu modelo para investigar se o músculo induzido
pelo exercício, o hormônio irisina afeta a patologia beta
amilóide

Conforme relatado na revista Neuron, a equipe liderada pelo
Massachusetts General Hospital (MGH) descobriu resultados
promissores, sugerindo que as terapias à base de irisina
podem ajudar a combater a DA. 

Foi demonstrado que o exercício físico reduz os depósitos de
beta amilóide em vários modelos de camundongos com DA,
mas os mecanismos envolvidos permanecem um mistério.

O exercício aumenta os níveis circulantes do hormônio irisina,
derivado do músculo, que regula o metabolismo da glicose e
dos lipídios no tecido adiposo e aumenta o gasto de energia ao
acelerar o escurecimento do tecido adiposo branco.

Estudos revelaram que a irisina está presente no cérebro de
humanos e de camundongos e que seus níveis estão reduzidos
em pacientes com DA e em modelos de camundongos com a
doença.

Para testar se a irisina desempenha um papel causal na
ligação entre o exercício e a redução do beta amilóide, Se

https://dx.doi.org/10.2147/IJWH.S413670
https://dx.doi.org/10.2147/IJWH.S413670


Hoon Choi, Ph.D. e Eun Hee Kim, Ph.D., da Unidade de
Pesquisa em Genética e Envelhecimento do MGH, juntamente
com colegas de pesquisa adicionais, aplicaram o hormônio ao
seu modelo de cultura de células 3D da DA.

“Primeiro, descobrimos que o tratamento com irisina levou a
uma redução notável da patologia beta amilóide”, diz Choi. "Em
segundo lugar, mostramos que este efeito da irisina foi
atribuído ao aumento da atividade da neprilisina devido ao
aumento dos níveis de neprilisina secretada pelas células do
cérebro chamadas astrócitos."

A neprilisina é uma enzima que degrada a beta-amilóide que foi
encontrada elevada no cérebro de camundongos com DA que
foram expostos a exercícios ou outras condições que levam à
redução da beta-amilóide.

Os pesquisadores descobriram ainda mais detalhes sobre os
mecanismos por trás da ligação da irisina com a redução dos
níveis de beta amilóide. Por exemplo, eles identificaram a
integrina αV/β5 como o receptor ao qual a irisina se liga nos
astrócitos para estimular as células a aumentarem os níveis de
neprilisina.

Além disso, eles descobriram que a ligação da irisina a este
receptor causa redução da sinalização de vias que envolvem
duas proteínas principais: quinase regulada por sinal
extracelular (ERK) e ativador de sinal da transcrição 3
(STAT3). A sinalização ERK-STAT3 reduzida foi crítica para o
aumento da neprilisina induzido pela irisina.

Estudos anteriores demonstraram que, em ratos, a irisina
injetada na corrente sanguínea pode chegar ao cérebro,
tornando-a potencialmente útil como terapêutica.

"Nossas descobertas indicam que a irisina é um importante
mediador dos aumentos induzidos pelo exercício nos níveis de
neprilisina, levando à redução da carga de beta amilóide,
sugerindo um novo caminho alvo para terapias destinadas à
prevenção e tratamento da doença de Alzheimer", diz Rudolph



Tanzi, Ph.D. ., autor sênior do estudo e diretor da Unidade de
Pesquisa em Genética e Envelhecimento.

Fonte: Se Hoon Choi & colleagues, Irisin reduces Amyloid-? by
inducing the release of neprilysin from astrocytes following
downregulation of ERK-STAT3 signaling, Neuron (2023). DOI:
10.1016/j.neuron.2023.08.012. www.cell.com/neuron/fulltext/S0
896-6273(23)00623-2
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